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o IMPARCIAL 
Cercado pela inde/Teren­

ça qu'e parece querer anni­
quilar todos os emprehen­
dimentos u te i s, apparece, 
hoje, no ｾ｣･ｮ｡ｲｩｯ＠ da impren­
sa catharinense, [(O Impar­
cial.» 

No decorrer de sua ｾｸｩｳﾭ
tencia, que, preyemo, será 
cheia de diffiruldades, o nos­
so jornal, afastado sempre 
do terreno ingralo ela poli­
tica e das ､ｩｾＬｉｊｾｾￕｬｓ＠ estc­

reis, ､ｾＱｉ＠ ü f.·allco apoio á­
quelles que trabalham pela 
grandl·;.a do Estado c da Pa= 
Iria. 

rara poder cumprir sua 
missão, que é nobre e pa­
triotica, «O Imparcia I» espe­
ra o am paro do publico. 

A Redacflio. ---___ 0_-_ 
fOt\ :': LHE:IRO }1AFRA 

Repousam, finalmente, em 
terra catharinellse os resIos 
mortaes do inolvidavel pa­
trono ､ｯｳ ｾ＠ direitos do nos­
so Estado contra as absur­
das pretençõcs elo Paraná a 
urna grande parte do ter­
ritorio que de direito nos 
pertence . .... 

A's homenagens que pelo 
governo estadoal foram pres­
tadas á melllOria do illustre 
jurisconsulto. por occasião 
da chegada de seus ossos, se 
a:sociou a poplllaçiio d'estn 
capital, semp. e solitita em 
dar valor ao verdad iro me­
rito. 

Que as inequivocas pro­
vas de gratidão ao bene-· 
merito Conselheiro Manoel 
da Silva Mafra, p:ttenteadas 
pelo nosso povo, sirvam de 
protesto solemne contra o 
procedimcl.to lI:digno de 
alguns politi\'os que, menos­
prezando o tr:..balbo d'aquel­
le conl!. ran('o, têm preten­
dido du I ! unw bellc porçiio 
de nOSMJ tel'l';' uo II'requieto 
visillho do 1l01'Ic, sft(\ GS \ 0-

tos d'''OlmpJlli.ol", qUI' ren­
de tambull :,cu prclto de 
homenagcl'l á Iilemllria do 
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varão illustrc que roubado 
á patrill que o extremecia, 
pela lei incxor.tvd da mor­
te, continúa a viver em nos­
sos ｣ｯｲ｡￧￵｣ｾＮ＠

.. - . 

Passa hoje 021° anniver­
sario da morle do maior dos 
brazileiros:-D. Pedro lI. 

Longe da pa.l ria que elle 
lanto amava, cercado npe­
lias por ｰＺｊｲ･ｮｴ･ｾ＠ e alguns a­
migos dl'dicad,)s, o magna­
nirno ex-rnonarcha, acabru­
nhado pcla ingr3tidão dos 
homens c pelo saudade da 
telT2 natal, aonde desejava 
repousar no sOlllno da mor­
te, c 'ha lou o ullimo suspiro. 

Infelizmente, G ' nossos po­
liticos, que prdelldem ver 
em tudo planos p:lra a res­
tauração da monarchia, l1ão 
consentiram ainda que a Re­
publit:a transbdasse para 
terra brazileira os restos 
mortaes tIo illuslre patriota, 
o que bastante a ennobrece­
ria, pOI' ser uma justa home­
nagem á memoria de quem, 
durante cincoenta anllOS de 
r'.'i nudo, mallteve o pa iz sem­
pre respeitado. 

«O Imparcial», alheio à 
politica, presta, nestas li­
nhas, uma sincera homena­
gem á memoria do grande 
brazileiro, prototypo da ho­
nestidade e do patriotismo. 

ｾＭｌＭＭＭＭ

ｃｯｭ｢｡ｴｾ＠

de Itororó 
Completam, umanhã, 47 

annos que se travou o me­
m'lrav( I combale de Itororó, 
no qual entre muitos outros 
bravos, tombou heroicamen­
te o nosso conterraneo Col 
Fernando Machado de Sou­
sa. Official dos mais dis­
tinrlos, "o melhor olflcial 
da arma de infanteria., na 
opinião abalisada I de JOUI'­
dan, o ilIustre cHtharinense, 
se saliento u el \ 10dJS os 
combates em . e tomou par-

te, sendo, pela ua 
dez na refrega de 
li J de Novembro de 
cognominado o Anjo 
Yictoria. 

Os louros com que o 
ci to brazileiro se cobrill 
Itororó foram devidos -nlrliiilli. 

ci p,dmente ao arrojo e Ｎｵ｟ｾ ｬ＠
gação de Fernando MaCllla-JI: 
do, que pondo-se á frente de 
sua brigada, e qU!lndo eU .. 
pretendia recuar ante a im­
petuosidade do inimigo, rea. 
nimou-" com fl seu exemplQ 
cahindo glOriosamente ｮｾ＠
campo da honra quando o 
triumplo j{1 pendia para as 
forços do nosso paiz. 

Seus esforços, felizmente , 
niio for"111 em vão, pois uma 
pleiade brilhante de ofli­
ciaes do nosso exercito con­
seguiu vingar a m Orte do 
bravo, fazendo lremular, tri­
umphante, em Itoror6, o au­
riverde pendão. 

O nome do Ccl. Fernl.llldo 
M:-tchado perdura indelevel 
nas paginas da gloriósa his­
loria nacional, C01l10 uma 
das figuras ｭ｡ｩｾ＠ salientes 
da campanha p:lraguaya, 
brmdilo pela P utria c pela 
posteridade. 

ｾ＠

Bibllotheca 
Pubil"u 

E' lastimn'e1 o estado em 
que se encontra a nossa Bi­
bibliotheca Publica. 

Os ｦｵｮ￧｣ｩｯｮ｡ｲｩｯｾ＠ d 'aquelle 
estabelecimento, apeZ<ir de 
seu reconhecido zelo, luc­
Iam com innumeras difficul­
dades para poderem 3lten­
d('!', o que mu;t<lS yezes lhes 
t! absolutamente impossl\ el, 
os que alli vão em busca 
de instrucção ou de apollta­
ｭ･ｮｬｯｾ＠ de que ｮ･｣･ｳｾｬｴ｡ｲｮＮ＠

;'\ão SI' comprehend(' que 
tão ulil estabelecimento per­
maneça até hoje sem 11m 
catalogo, livro indispel1!>HveJ 
e possuido por qualquer hi­
bliotbeca parlicular,pbr mais 
modesla que seja , 
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---Alli e ｴ･ｮｲｲＧｉＢＢｾ＠
uma oue de 
bida da catialojpçl __ ] 
Vfos existenl • l.1li1."';1 

affir0l9JU o 
mate ria, tal a 
ztrO nOVI', semelha 
13s ､ｾ＠ que no. fi la CarUIL'i.iil; 
brilhantc collaboradOl' 
Semanú », c que nlo pod 
do com tfio grande cafl 
sacudiu... as azos e,. ｯｾｵＬ＠
depois Je ter lOutlhzado 
｣ＰＱｊｬｰｬ･ｬ｡ｭ･ｬｾｴ･＠ .0. ｾｲ｡｢｡ｬｨｯ＠
que havia sido IIIlell do por 
um nosSO contcITilll"II, 

Ao illustre Sr, DI' '''u lvio 
Adduci. dipno. ｬｴＧｲ･ｴ｡ｾｩｯ＠
Geral dos N egoclOs do Es­
do, rogamos. que cm ｢･ｬｾ･ｦｩﾭ
cio da mocl(]adc <:sludlOsa 
de nossa tcrra, 5e digne de 
providcnciar sobre o ｡ｳｳｬｬｮｾﾭ
pIo, bem como snbn.';) arqUl­
siçiio de ｢ｯｮｾ＠ 11\ 1'0'> para 
aqut'lIe p,ocuracln ('. t'llwle­
cimento, que 5l' ;.l h.1 de pro­
vido da., mel hlll'l ｾ＠ obras 
que se lem publicado em 
lingua ｰｯｲｬｵｧｵ･ｺｾｬＬ＠ . 

Eslamos certos dc que S. 
S" zelc50 como (. no exer­
cicio do cargo que occupa a 
contento geral, não deixará 
de allendc:!' es te j nslo pedi­
do d'O Imparcial. 

A conflagração 
, 

europea. 
Quando, em Agosto do an­

no passado, a guerra, com 
cu l'or1cjo de dt'sgraç'as. 

começou ｾｵ｡＠ obra de des­
truição, era opillião gerei 
que aluda lIi'io se I,rolonga­
ria além de tre . l1lezcs. 

A AlIcmanha, diziam, não 
teria vi\'eres p:1\ amante!' 
seu po\'o, 5ua csqlwdra t::ria 
anni(l'lÍlada p e los supcr­
dreadnoughts da poderosa 
Albion c !lCU exerci to, h:Jtido 
na Alsacia e IHI Prus:,i;l Ori­
cntal, teria que In.::nter-se 
numa penosa defenSIva não 
muito longe de Ser! i 11, ame­
açada pela flvnlanche I ussa. 

(Cunt!uun na IjlUIl ta VlIglUlI) 

a. Iln_ d. morta'.. JOVIII q ... Ih _ 
-li alo IfIItu o ardur do mai ucrado preato I -J. nlo ente o artlur da. luctu que U" •• te 
E a velha aochlmlcio gritando em cada peito! 

o teu nOllle ､ｾ＠ a'.oru!)ro, o leu nome de gtoria 
-Que 14 lóra ""nceu a Call a mais bemdicta, 
Dos DOS os coraçilcR b,l de passar M Historia. 

A Alma ｃ｡ｴ｢｡ｲｩｮ･ｮｾ･＠ {nlre lropbeu e magoe. 
lIa de velar teu 800l nll, Ó Grande I1eroe, conlricta, 
Na Saudade i'llmortal da berceuse!la aguas. 

JO ÃO' CRESPO 

22 DE NO\'EMBIlO 

T E RRAS D O BRAZIL 

Espavorita agita-se a criança, 
Dos nocturnos phantnsmas com receio, 
Mas, se abrigo lhe dá materno st:io, 
Fecha os doridos olhos e descança. 

Perdida é para mim toda a esperança 
De volver ao Brasil; de lá me veio 
Um pugillo de terra; e ne ta creio 
Brando será meu 'oruno e sem tardança", ,,,,.,,,, 

Qual o inran te a dormir t'm peito amigo, 
Tristes sombras , 'a rrcndo da Memoria, 
u· doce Patria, sonharei comtigo I 

E entre visões de Paz. de Luz, de gloria, 
Sereno, agu<Jrdarei no meu jazir:o. . 
A Justiça de Deus na voz da Hlstorla. 

S). 1?tà.ro ele Ｎｳ［ＮＱＮｬＮｴ｣ｾｮｴｑＬｲｊＮＮ＠

J 
, 

·1 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A ｃｏｾ＠ TFL.\GRAÇ.:\O 
EUROPEA 

I ｃＨＩｮｴｩｵｬｬｮｾｩｩｯ＠ ,111 :\" pllgina) 

Illudiralll-se, porém, os 
que assim pellsa\·am. 

Dezesc i mezes já decor­
reram e a maior das .:alami­
dade continua a ceifar mi­
lhões de vida, -emeando 
por toda parte o lucloeador. 

O viveres conlinúam em 
profus:.io em lodos os recan­
tos du imperio do Kaiser; a 
marinha germanica, longe de 
5er anlllquilada, livre dos fo­
gos dJ iuimigo, torna-se ca­
da vez mai forte para a oc­
casiiio otlPortuna; :> exercito, 
tomou a oflensiva na Polo­
nia, alcançando as brilhan­
tes vidorias de LQdz e VaI'­
SO"la. 

A leste, triumphante em 
varios combate na Alsacia 
e na Belgica, atraves ou a­
quelle paiz, apezar da he­
mica resistenc:a que o rei 
Alberto a frente do seu povo 
lhe otTereceu e, de yictoria 
em victoria, chegou quasi 
8S porta de Pariz, onde, fi­
nalmente, veio encon trar a 
estupenda defeza do grande 
Joffre. 

Dizem os Irancophilo<; que 
"s a retirada dos francezes 
flté á prox:mida<les de P a­
Tiz obedeceu a um plano es­
t rat gico. 

T alvez assim ｦｯＬ＾ｳｾＬ＠ entre­
t an to, an s o ver, é inadmis­
sivrl que uma lHJ\iio que se 
Ilinta forte para repellir o 
iními"'o na froateira deixe-o 
toma; a terça parte do paiz, 
inutil izando toda a colheita, 
que promettia '>tr abundan­
t e, devastando importantes 
cidades e destruindo tudo 
quanto alli ha, ia de bello e 
inYCja"el, ómente em obe­
«iencia a um pl<.lno estrate­
g' o de resuILados desco­
nhecidos até hoje. 

p ljue houve, devem lo­
dos concordar, foi a impos­
aibilidade de uma deleza va n­
taJosfl na fronteira belga, ra­
ÜO por que as forças fran­
ctSas recuaram até aos ar­
nciofe de Pariz, onde Jof-

o IMPARCIAL 

fre, ren,lando-sl' um estrate­
gista de valor c graças aotl 
reforços recebidos, conse­
guiu. então, reler a marcha 
do exercito allemiio, obri­
glndo-o H retirar-se para as 
margens do Alsne. J\lIi, in­
glezes, francez c<; e allemiies, 
numa carnincina horrivel, 
di spu tam a ｾｩ｣ ｴｯｲｩ｡Ｎ＠

Quando ter:\ fim e sa tre­
menda calamidade que tan­
to depõe contra a tiio fal­
lada civilisaçiio européa? 

Talvez tenhamos de as­
sistir ainda por muito tem­
po esse doloroso espectacu­
lo, pois, emquanto lia Ame­
rica dois povo firmam a paz 
com a simples mediação de 
nações amigas, os govemos 
do velho 'nundo,espesinhan­
do os sentimentos de hu­
manidade, não querem at­
tender sen.io :i voz da des­
graça que exige sangue, or­
phandade e lurto. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 

A altitude da Allemanha 
na actual guerra valeu he 
ｾ ｲ｡ｮ､ ･＠ antipathia, alith J IS­

ta. A invasiio d a Bclglcti, 
apezar dos tratados que lhe 
garantiam a neutra lidade, é 
uma da maiores iuiquida­
des que a historia registra, 
a destruição de Lou I'ain, do 
carrilhão de l\Talines e d a 
cathedr.\l de Reim sJo man­
chas inapaga\'eis na histo­
ria da Aliellla,Illa. 

D<:ve11l0s , porém dar a Ce­
sal' o que l' de Cesar. 

Embora estes actos crimi­
nosos das fortas do Kaisel' 
nos revoltem,c'om ludo a nos­
sa indignaçiio niio de"e che­
gar a ponto de prel<.ndcrmos 
escurecer a vcrdade. 

E' il,toleru\"l'I que muitos 
neguem bra, ura ;1OS germa­
nos, pois se adl1\1ravell' he­
roico foi o protl'dimento dos 
francezes em LOllgwy, l\LI n­
beuge, etc. não menos extra­
ordinaria foi a defeza de Li­
au-T chau; se gloria calwà l'!,­

quadra ingleza pelo uOlllh.ll·­
deio de Cuxhaven, a malOl"l'S 
applau os têm direito os-na­
vios alie mães I.{ue atacarJm 

portos ＱＱｉＱｾｮＺｺＺ･ｬｬＬ＠
nião o In!lis 
naval da aetual gUI!lftojIL-

ｾＨＧＮｩｵ＠ mos, pois, 
nossos julg.l1nento 
didos em nos D 

Que desejemo. a 
dos aJliados é nal 
queremoli a liu<011 UlIU .. 

Belgica, a Illartyr do 
e, como latinos, não 
mos .ldmitlir o rctr.lhamen­
to da gloriosa França, p0-

rém niio é i usto que e li-
memos o anniquilamento 

completo da lIemallha. 
O impc["H,lismo allemAo. 

esse sim, precisa desappa­
recer para felicidade de to­
do ,mas a AlIemanha da 
sciencia, a Allemanha in­
dustriosa c I rabalhadora, de­
ve viver para bem da hu­
manidade. 

Germano Franco 
ＭＭＭｲＭＮｾｾ＠

O JOR,lAL 
Eu niio comprehendo ob­

jecto outro de mais utilida­
de. a lodas as classes popu­
bl"l'!' e a todos os interesses 
humunos, do que essas pagi­
nas quolIdianr.s que surgem 
como discos lumino,>ós da 
confabulaçiiu lllechanll'a dos 
prelos e co rrelll de m[1Q em 
miio, á semelhança de gri­
naldas magica de sóes que 
se d esflll hassem nas alluras 
inacces!.iveis, e sobre nós 
cahis:,elll n'um baplismo 
múgJ\l'I'l () miraculoso de 
IH) ' ;I .. lUtes. 

O jornal é a mais prodi­
giosa scelltelba d,l instrucção. 
E' (, papel que se lI1etamor­
phoséa em ｣ＨＩｮｾｬ･ ｬｬ｡＠ .. ões in­
ｬｩｬｬｩｬ｡ｾ＠ dc ondc cmana a 
chama da redempção. E' o 
instrumcnto das reformas 
etrrnns e das illustrações 
｣ｯｮｴｩｮｵｾｳＺ＠ é o pharol de to­
das as viagens que deman­
dam as paragens fascinante. 
do Progresso. U 11l povo que 
niio tcm um jornal C1l1 seu 
t"io, é um povo que nA? 
ｰｏｾｾｬｬ･＠ ideias de cngradec!­
l1\ClIlo'l, de civi lisação c de h­
benbd e; é portanlo um povo 
que ＱＱｾＰ＠ pensa um povo que 
niio \' i ve. Cosia Filho 
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